
1- Catedral de Brasília - 9.017 votos 
2 - Congresso Nacional - 7.113 
3 - Palácio da Alvorada - 6.915 
4 - Palácio do Planalto - 6.821 
5 - Templo da Boa Vontade - 6.693 

.  6 - Santuário Dom Bosco - 5.904 
,7 - Ponte JK - 4.117 

Ponte JK ganha mais um título, foi eleita uma das sete maravilhas da Capital 
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As Sete Maravilhas da capital 
THYAGDARRUDA 

Mesmo precisando 
de reformas, Catedral 
está no topo da lista 
divulgada ontem 

MICHEL MEDEIROS 

C álice  ou pirâmide? Em-
bora muitas pessoas 
não saibam, ao certo, o 
que o traço da Catedral 

representa, o monumento está 
no topo da lista das Sete Maravi-
lhas do Patrimônio Material de 
Brasília, com 9.017 votos. O re-
sultado do concurso, divulgado 
ontem, mostra que, mesmo 
bastante deteriorada, a constru-
ção chama atenção, tanto de 
quem vive, quanto de quem vi-
sita a cidade. Os outros seis mo-
numentos escolhidos foram: 
Congresso Nacional, Palácios 
da Alvorada e do Planalto, Tem-
plo da Boa Vontade, Santuário 
Dom Bosco e Ponte JK. 

O concurso promovido pe-
lo Bureau Internacional de Ca-
pitais Culturais (IBOCC) co-
lheu a opinião de mais de 64 
mil "internautas", durante o 
mês de junho. Participaram da 
competição 25 monumentos, 
todos selecionados pelo Insti- 

tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan). En-
tre eles, cartões postais da ci-
dade, como a Torre de TV e a 
obra Dois Candangos, ambos 
fora das maravilhas escolhidas. 

Em sétima colocação, a 
Ponte JK, com 4.117 votos, mais 
uma vez é reconhecida por sua 
beleza. Quando foi inaugurada 
em 2003, recebeu o prêmio da 
ponte mais bonita do mundo. 
Além de ser a obra•mais nova  

entre as escolhidas, mostra 
que, mesmo com toda a polê-
mica em tomo de sua constru-
ção, é um dos roteiros certos de 
quem passa pela cidade. 

O único monumento eleito 
que não pertence ao governo 
também chamou atenção. O 
templo da Boa Vontade ficou na 
quinta colocação, com 6.693 vo-
tos, a frente de prédios concei-
tuados como o Palácio do Ita-
maraty e o Memorial JK. A ca- 

racterística do DF como centro 
místico do país é uma das res-
ponsáveis por parcela dos visi-
tantes que chegam a capital, em 
busca do esoterismo da região. 

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Turismo, vice-governador 
Paulo Octávio, o concurso colo-
ca os monumentos eleitos em 
destaque no cenário internaci-
onal, awtiliando na inserção da 
cidade no roteiro turístico do  

país. "A campanha vai estimu-
lar o turismo na capital. É algo 
que mostra para o mundo as 
belezas da nóssa cidade", disse. 

Mas para que as constru-
ções mantenham a boa impres-
são serão necessárias melhori-
as. A campeã do concurso, 
inaugurada em 1970, passou 
por uma restauração no fim da 
década de 80 quando teve suas 
colunas pintadas de branco e os 
vitrais ganharam cor. O com-
plexo arquitetônico, que por si 
já é uma obra de arte, conta 
com peças de Athos Bulcão, Di 
Cavalcante e Alfredo Ceschiatti. 
Porém, sofre com problemas 
como vitrais quebrados, sujeira 
e muito calor em seu interior. 

Quanto a uma possível re-
forma, Paulo Octávio disse que, 
"infelizmente não existem re-
cursos previstos para a reforma 
da Catedral, ainda esse ano". No 
entanto, ele confirmou que é 
uma das prioridades do gover-
no para o próximo ano. O vice-
governador explicou també»i_ 
que vai trabalhar junto aos par-
lamentares na proposição de 
emendas a favor de verbas para 
a restauração dos prédios. Entre 
as medidas, emendas genéricas 
- cujo recurso pode ser aplicado 
em qualquer monumento -, pa-
ra reforçar o turismo na capital. 


